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“E disse Deus: Haja uma expansão no meio das águas, e haja separação entre águas e águas”. 
Gênesis 1:6 
 
“As grandes ideias surgem da observação dos pequenos detalhes”. 
Augusto Cury 
  
 
RESUMO 
 
Perante a atual crise hídrica que estamos vivenciando, em que países ainda que possuam grandes 
reservas hídricas, como é o caso do Brasil, estando sujeito a vivenciar problemas causados pela 
seca, faz-se necessário que medidas para mitigar os possíveis efeitos do déficit hídrico sejam 
tomadas. Este trabalho tem por objetivo realizar um levantamento sobre os tipos de cisternas 
existentes na zona rural do município de Picuí - PB, bem como as formas de utilização deste 
equipamento. Para tanto, foi realizada um pesquisa de campo, com visitas in loco e aplicação 
de questionários semiestruturados, através dos quais se pôde comprovar dentre outras coisas a 
atuação dos órgãos governamentais na construção de cisternas, bem como verificar os tipos de 
materiais utilizados na construção das cisternas (tijolos ou placas), e para que a água desses 
reservatórios é utilizada. Como resultados pode-se constatar, por exemplo, que muitos 
agricultores (as) têm dificuldades para abastecer suas cisternas, que em muitas propriedades 
chega a ter ate 4 (quatro) cisternas por morador e por fim, que eles usam a água das cisternas 
principalmente para uso doméstico e dessedentação animal. 
 
Palavras-chave: Semiárido. Déficit hídrico. Tecnologias sociais. 
  
 
ABSTRACT 
Faced with the current water crisis that we are experiencing, in which countries, even if they 
have large water reserves, such as Brazil, being subject to drought problems, it is necessary that 
measures to mitigate the possible effects of the water deficit be sockets. The objective of this 
work is to survey the types of cisterns in the rural area of the municipality of Picuí - PB, as well 
as the ways of using this equipment. For that, a field survey was carried out, with on- site visits 
and application of semi-structured questionnaires, through which it was possible to prove, 
among other things, the performance of government agencies in the construction of cisterns, as 
well as to verify the types of materials used in the construction of cisterns (bricks or plates), 
and for which water from these reservoirs is used. As a result, it can be seen, for example, that 
many farmers have difficulties in supplying their cisterns, which in many properties have up to 
four (4) cisterns per inhabitant and, lastly, that they use water from cisterns mainly for domestic 
use and animal dander. 
 
Keywords: Semi-arid. Water deficit. Social technologies. 
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1 INTRODUÇÃO 
A água é essencial à vida e todos os organismos vivos no planeta Terra dependem da 
água para sua sobrevivência. Somente 3% da água do planeta estão disponíveis como água 
doce. Destes 3%, cerca de 75 % estão congelados nas calotas polares, em estado sólido, 10% 
estão confinados nos aquíferos e, portanto, a disponibilidade dos recursos hídricos no estado 
líquido é de aproximadamente 15% destes 3% (TUNDISI, 2003). 
Nesse contexto, ressalta-se que a água doce é um recurso que vem se tornando escasso 
devido à ausência de políticas públicas voltadas para a sua preservação. Assim, como 
estratégias que estejam voltadas para a qualidade de vida nas bacias devem ser aprofundadas 
no tocante ao pretexto socioambiental. Faz-se necessário ressalvar que a água é um recurso 
natural de dimensão social (THEODORO, 2002). 
A questão da problemática hídrica em nível global, torna-se mais grave neste terceiro 
milênio, por um lado, devido ao crescente aumento populacional, ao aumento da poluição dos 
recursos naturais e ao consumo excessivo; por outro lado, ocasionada pela falta generalizada de 
políticas que orientem a minimização dos desperdícios em diferentes escalas e de políticas de 
reuso de água (BRASIL, 2004; FREITAS e SANTOS, 1999). 
No Brasil, nos últimos anos tem-se enfrentado inúmeros problemas no que diz respeitoa 
falta d’água, embora seja entre os países da América do Sul o maior privilegiado, contando com 
uma reserva de água disponível de 28%, o que equivale a 12% da reserva mundial 
(VICTORINO, 2007). Entretanto, levando em consideração a grande diversidade climática e 
geográfica do nosso país que possui dimensões continentais, infelizmente algumas regiões do 
país sofrem com a falta de água. 
Diante desse contexto, Feital et al (2008), destacam ser visível no país uma mudança de 
comportamento da massa em relação ao uso consciente da água e dos recursos naturais, muito 
disso, devido à falta direta dela em muitos lugares por um intervalo de tempo jamais vivenciado 
em épocas anteriores. Nessa perspectiva Campos (2014) alerta que a baixa disponibilidade de 
água no Semiárido brasileiro tem se constituído num obstáculo à permanência das famílias no 
meio rural. 
Com relação à discussão acima apresentada, ressalta-se que ao longo dos anos, diversas 
tecnologias sociais vêm sendo desenvolvidas e aprimoradas para fortalecer o convívio com o 
Semiárido (COSTA, 2013). Diante disso, Medeiros et al. (2016), destacam 
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que uma das melhores formas de armazenar água é por meio de cisternas que representam uma 
possibilidade de desenvolvimento para o semiárido, e viabiliza a permanência das populações 
em locais com escassez hídrica. 
De acordo com Dias (2004), a construção da cisterna serve de alternativa para o 
armazenamento e abastecimento de águas da chuva em áreas rurais, principalmente em regiões 
semiáridas, onde nesses locais as fontes disponíveis, como poços, rios e nascentes, dispõem de 
volume variável de água, sob efeito da sazonalidade. Essa solução é adotada há muitos anos no 
semiárido, no entanto passou a ser mais difundida pela ação do Programa Um Milhão de 
Cisternas, idealizado pela sociedade, por meio de ONGs, e financiado pelo Governo Federal, 
outro objetivo do projeto através da extensão conhecida como P1 + 2 é a formação e 
mobilização social para convivência com o Semiárido brasileiro, assegurando à população rural 
o acesso a terra e à água, tanto para consumo dos animais e das famílias, como para produção 
de alimentos para o consumo familiar (DIAS, 2004; GNADLINGER et al., 2007). 
Portanto, objetivou-se com esta pesquisa realizar um levantamento sobre os tipos de 
cisternas existentes na zona rural do município de Picuí - PB, bem como as formas de utilização 
deste equipamento. 
2. REFERENCIAL TEÓRICO 
Nos últimos anos, os problemas relacionados ao déficit de água tornou-se uma 
inquietação não apenas da região semiárida do Brasil, mas de diversas regiões do mundo. As 
mudanças climáticas, a necessidade de produzir mais alimentos e energia para atender às 
demandas do crescimento populacional resultou no aumento do consumo de água que  excedeu 
a quantidade disponível das nações (PALMIER, 2001). 
De acordo com Minikowski e Maia (2009), a coleta e o armazenamento de águas 
pluviais para uso doméstico e outras finalidades é uma realidade antiga que tem tido uma 
crescente aplicação em várias localidades do mundo. 
Para Silva et al. (2012), a água de chuva tem sido uma solução alternativa, na maior 
parte das vezes individual, de abastecimento em áreas rurais, principalmente em regiões áridas 
e semiáridas, locais em que as fontes disponíveis, como poços, rios e nascentes, dispõem de 
volume variável de água, sob efeito da sazonalidade. 
A coleta de água de chuva é uma técnica popular em muitas partes do mundo e acontece 
a milhares de anos, especialmente em regiões áridas e semiáridas (que abrangem mais ou menos 
30 % da superfície da terra), onde as chuvas ocorrem somente em poucos 
14 
 
 
 
 
 
meses do ano e com bastante variabilidade interanual. É uma prática muito difundida em países 
como a Alemanha e a Austrália, onde novos sistemas estão sendo desenvolvidos, permitindo a 
captação de água de boa qualidade de maneira simples e bastante efetiva em termos de 
custo/benefício (GNADLINGER, 2006; LUNA, 2011). 
Nesse contexto, observa-se que tecnologias de captação e manejo de água de chuva a 
exemplo das cisternas, surgiram de maneira diversa e independente em muitas regiões do 
mundo, notadamente nas áreas áridas e semiáridas, onde as chuvas, além de irregulares, 
ocorrem por poucos meses. Para exemplificar, no deserto de Negev, hoje território de Israel e 
Jordânia, há dois mil anos já existia um sistema integrado de manejo de água de chuva e 
agricultura de escoamento (GNADLINGER, 2000). Sobre este assunto, Souza et al. (2016) 
destacam que a falta de água é um dos graves problemas mundiais que perdura há vários anos, 
e que inclusive pode afetar a sobrevivência dos seres humanos. 
No Brasil, a oferta escassa de água para o consumo humano e suprimento de suas 
necessidades básicas é um problema vivido principalmente pela população do semiárido nordestino. 
Essa região conhecida como “polígono da seca”, ocupa uma área de 841.261Km² no Nordeste, 
54.670 Km² em Minas Gerais e caracteriza-se por apresentar reservas insuficientes de água, 
concentrando somente 3% da disponibilidade hídrica nacional, que corresponde a 13,8% do total 
mundial (COSTA, BORBA e SANTANA NETO 2017; ARAÚJO FILHO, 2009). 
Diante do exposto, Oliveira et al. (2015) ressaltam que ao longo dos séculos, 
predominou no país a ideia de que o semiárido era um lugar que não se poderia viver e, sem 
possibilidades de desenvolvimento, pela associação aos longos períodos de estiagem. Mas, 
mesmo apesar de existirem poucos rios perenes na faixa semiárida (ASA, 2008), ele é 
considerado o mais chuvoso do planeta, com média pluviométrica igual ou superior a 800 
mm/ano. Partindo dessa premissa, Silva et al. (2006) destacam o armazenamento e uso das 
aguas de chuva como uma das alternativas mais importantes para prover água potável e de boa 
qualidade a população rural do semiárido no período de seca, uma pratica que vem se tornado 
popular, estimulada pela simplicidade de construção do sistema e dos benefícios imediatos. 
Dados que são confirmados por Queiroz e Farias (2013), quando relatam que no 
nordeste brasileiro, a captação e aproveitamento de água da chuva por meio da construção de 
cisternas é uma técnica muito utilizada, segundo os autores isso se deve à facilidade da captação 
da água de chuva, da manutenção, além de não haver perda devido à evaporação. 
Nesse sentido, é importante o desenvolvimento (e adoção) de metodologias que 
viabilizem a captação e o armazenamento das águas das chuvas no intuito de amenizar, ou 
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resolver em casos específicos o problema da oferta e disponibilidade de água no sertão. 
Entretanto, essa é uma questão que perpassa os anseios da classe trabalhadora, e esbarra nos 
interesses dos órgãos públicos e fomento de políticas para gestão dos recursos hídricos 
(SANTOS et al., 2017). 
De acordo com Joventino et al. (2010) a criação de politicas públicas e programas que 
apresentam alternativas para captação e armazenamento da agua de chuva, provaram que e 
possível conviver com o semiárido, através do uso de cisternas. Segundo o mesmo autor o 
Programa de Formação e Mobilização Social para a Convivência com o Semiárido: Um Milhão 
de Cisternas (P1MC), vem cumprindo essa função construindo varias cisternas, garantindo água 
potável para mais de um milhão de famílias rurais. 
Outra preocupação que aflige os produtores é a questão hídrica para dessedentação dos 
rebanhos. Com relação a este assunto Palhares e Guidoni (2012) afirmam que a disponibilidade 
de água em quantidade e qualidade para os rebanhos é uma preocupação dos produtores rurais 
devido às constantes ameaças antrópicas a esse recurso natural. Essas ameaças são 
intensificadas em regiões nas quais a concentração de animais por unidade de área é elevada, a 
ocorrência de secas é um fator inerente aos ciclos produtivos, há conflitos pelo uso da água e o 
atendimento ao saneamento urbano e rural são precários. 
Segundo os mesmos autores o uso de cisterna para o armazenamento de água da chuva 
é uma tecnologia que pode atenuar as ameaças citadas bem como dispor água para os rebanhos. 
Essa tecnologia tem sido utilizada desde as primeiras organizações humanas e seu uso é 
fomentado por governos e instituições ao redor do mundo, principalmente, nas regiões onde a 
disponibilidade de água é escassa em quantidade e qualidade. Por fim destacam que a captação 
da água da chuva e seu armazenamento em cisternas, além de promover a segurança hídrica, 
promovem a segurança alimentar e econômica de produtores rurais e territórios. 
De um modo geral as cisternas utilizadas para captação da água de chuva são geralmente 
construídas em alvenaria, ferrocimento ou placas de cimento, sendo esta última opção a mais 
usada no Brasil. As cisternas de alvenaria e ferrocimento podem ser construídas apoiadas sobre 
o terreno, enquanto a cisterna de placas é construída semienterrada (BONIFÁCIO, 2011). 
3. METODOLOGIA 
3.1 Localização 
A pesquisa foi realizada no período entre janeiro e dezembro de 2018, no município de 
Picuí – PB, que fica localizado na região centro-norte do Estado da Paraíba, Mesorregião 
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Borborema e Microrregião Seridó Oriental Paraibano sob as coordenadas 6º 33´45´´S e 36º 18´ 
45´´W (Figura 1). A temperatura média anual situa-se entre 23°C a 25°C; apresenta clima BSh 
na classificação de Köppen, semiárido quente, ocorrendo chuvas de outono e verão, e apresenta 
vegetação predominante do tipo Caatinga-Seridó (CPRM , 2005). 
 
Figura 1: Mapa da Paraíba com destaque o município de Picuí. Fonte: Wikipédia 
 
3.2 Pressupostos teóricos e metodológicos 
No tocante aos procedimentos metodológicos adotados para esta pesquisa, inicialmente 
realizou-se levantamentos bibliográficos que subsidiaram o embasamento teórico do trabalho e 
que posteriormente auxiliaram na interpretação e na discussão dos dados obtidos. Para sua 
construção utilizaram-se os procedimentos do tipo exploratório e descritivo de acordo com a 
metodologia de Gil (2008). 
3.3 Público alvo 
 
Durante o período de desenvolvimento do trabalho foram visitadas 39 (trinta e nove) 
comunidades rurais (sítios) do município de Picuí. Nessas localidades foram visitadas 128 
(cento e vinte e oito) famílias totalizando um público de 477 (quatrocentos e setenta e sete) 
pessoas, ressalta-se que todos são moradores da zona rural de Picuí, como podemos observar 
na figura 2. 
Comunidade rural - sítio Entrevistas realizadas 
(casas visitadas). 
Quantidade de 
Pessoas visitadas 
1. Alazão 1 4 
2. Batentes 2 14 
3. Caboré 1 1 
4. Campo Comprido 1 2 
5. Canoa do Costa 2 8 
6. Feijão 8 27 
7. Fortuna 1 3 
8. Gravatá 1 4 
9. Izidio 1 2 
10. Jatobá 4 14 
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11. Lagoa da Coruja 1 5 
12. Lagoa de Pedra 1 2 
13. Lajedinho 1 4 
14. Lajedo Grande 2 6 
15.   Malhada da 
Catingueira 
3 10 
16. Malhada Vermelha 1 3 
17. Mari Preto 7 27 
18. Massapê 4 23 
19. Mato Grosso 2 9 
20. Mauá 1 9 
21. Mendes 2 5 
22. Nova Olinda 3 9 
23. Olho D’água 1 2 
24. Olho D’água dos 
Cagados 
2 7 
25. Passagem 9 34 
26. Pedra D’água 2 6 
27. Pedreiras 4 12 
28. Pocinhos 1 5 
29. Poço do Angico 1 6 
30. Quixaba 18 47 
31. Rio dos Tanques 4 25 
32. Serra Baixa 3 8 
33. Tanque de Areia 1 3 
34. Tanques 1 10 
35. Tanquinhos 2 13 
36. Umburana 1 3 
37. Urubu 4 12 
38. Várzea Grande 23 88 
39. Várzea Verde 1 5 
Total 128 477 
Figura 2: Quadro com nomes das localidades rurais, quantitativo de famílias e de pessoas entrevistadas 
durante a realização da pesquisa. Fonte: o autor 
 
3.4. Procedimentos para a coleta de dados 
Para obtenção dos dados foram aplicados questionários semiestruturados compostos por 
10 questões de múltipla escolha. Os questionários foram formulados com questões de cunho 
social, sobre os tipos de cisternas existentes na propriedade, além de perguntas sobre a 
utilização da água dos reservatórios. Perguntou-se também sobre os materiais utilizados para 
construir as cisternas e quem as construiu, bem como sobre a manutenção das cisternas. 
Realizou-se também visitas in loco para registros fotográficos. 
Optou-se pela aplicação de questionários pelo fato dos mesmos propiciarem 
comodidade de participação, liberdade de expressão do pesquisado e anonimato (LAKATOS; 
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MARCONI, 2003). Esse tipo de instrumento é relevante para a obtenção de informações por 
serem também de fácil aplicação e manejo na interpretação dos dados, além do baixo custo 
(CHAER; RIBEIRO; DINIZ, 2011). 
A análise dos dados obtidos foi realizada com o uso de técnicas de estatísticas simples 
e os dados plotados em gráficos através do programa Microsoft Excel do pacote Office 2013TM 
(Microsoft) para a verificação dos seus indicadores. 
4. RESULTADO E DISCUSSÃO 
Durante a realização da pesquisa procurou-se observar algumas características 
peculiares da população entrevistada, como por exemplo, das 477 (quatrocentos e setenta e 
sete) pessoas entrevistadas, 75% não trabalham, vivendo apenas da agricultura de subsistência, 
enquanto que os 25% restante moram nos sítios, porém trabalham seja em  outra propriedade 
próxima ou na zona urbana. 
No tocante a agricultura de subsistência Nasuti, Eiró e Lindoso (2013), ao realizarem 
pesquisa em regiões semiáridas constataram que em torno de 60% dos entrevistados adotam 
o sistema de sequeiro, para produção de alimentos, sendo este totalmente dependente das 
águas pluviais, fato que torna a agricultura de sequeiro uma atividade de alto risco, graças as 
oscilações climáticas inerentes à região Semiárida. Neste viés Barros (2014) destaca que além 
da problemática ambiental, o Semiárido possui indicadores econômicos e sociais 
preocupantes. As atividades econômicas mostram desigualdades na distribuição de terras e na 
concentração de renda. 
Durante a entrevista foram coletadas também informações relacionadas aos valores 
dos carros-pipas para abastecimento das cisternas, que variaram de R$ 80,00 a 400,00 reais, 
dependendo da localidade. Ressalta-se que, ainda que exista uma política de abastecimento 
das cisternas (operação carro-pipa do Exército brasileiro) por parte dos órgãos 
governamentais, este abastecimento ainda é insuficiente, segundo os agricultores. Diante 
desse fato, torna-se necessário à compra de água por parte dos agricultores, fato que gera mais 
uma despesa para o homem do campo. 
Durante a realização da pesquisa perguntou-se a respeito da forma de 
aquisição/construção das cisternas. De acordo com os entrevistados os meios de 
aquisição/construção foram: em primeiro lugar com 98 cisternas construídas através do 
programa governamental P1MC (Programa de Formação e Mobilização Social para 
Convivência com o Semiárido: Um Milhão de Cisternas Rurais), do governo federal veiculado 
pela ASA (Associação do Semiárido Brasileiro) e que na nossa região é 
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representado pelo CEOP (Centro de Educação e Organização Popular), representando 69% 
das construções, seguido por 26 construídas por associações de moradores que se mobilizaram 
em formas de mutirão para construção das cisternas representando um percentual de 18%; e 
em terceiro lugar com 18 construções aparecem as construções feitas de forma particular com 
13% do total. 
Após tabulação dos dados obtidos nas entrevistas os resultados seguem na figura 3. 
Figura 3: Forma de aquisição/construção das cisternas encontradas na zona rural do município de Picuí 
- PB 
Vale a pena destacar que 100% das residências visitadas e que foram assistidas pelo 
Governo Federal durante a realização desta pesquisa possuíam ações do P1MC, uma vez que 
em todas elas foram encontradas cisternas de placas com capacidade para 16.000 litros de 
água que deve ser utilizada apenas para beber e cozinhar como podemos observar na figura 
4. Além disso, em 20% das residências foram encontradas também cisternas de placas com 
capacidade para 52.000 litros de água, estas utilizadas para produção de alimentos (hortaliças) 
e dessedentação. 
 
Figura 4: Cisterna do programa P1MC (Sítio Malhada Vermelha, Picuí-PB). Fonte: o autor 
Diante do contexto acima apresentado, ressalta-se que o Governo Federal brasileiro 
passou a ser o principal financiador do programa, cujo objetivo é alcançar as famílias 
residentes nas áreas rurais dispersas do semiárido brasileiro. Até maio de 2015, 578.689 
famílias foram alcançadas pelo P1MC (ASA, 2015), 49% da demanda, que, segundo 
Forma de aquisição/construção das cisternas 
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Arruda-d’Alva e Farias (2008), é de 1.186.601 famílias domiciliadas nas áreas rurais, que são 
potenciais beneficiárias do sistema. Nucleia as ações do P1MC a construção de cisternas de 
placa, que são construídas a partir de placas de concreto pré-moldadas, cobertas e, por meio 
de um sistema de calhas acoplado aos telhados, recebem e armazenam a água da chuva. As 
cisternas construídas pelo P1MC têm capacidade para armazenar 16.000 L de água que, 
segundo orientação do Programa, devem ser utilizados para beber, cozinhar e escovar os 
dentes (ASA, 2001). 
A figura 3 revela também que 26 cisternas foram construídas por meio  de cooperação 
entre moradores, através de associações que se mobilizavam através de fundos rotativos 
solidários. Neste tipo de associações todos se juntam em prol do bem comum. De acordo com 
Rahmer (2010), os fundos rotativos solidários resgatam uma prática organizativa cotidiana 
natural das comunidades humanas: as relações de ajuda mútua mesmo em cenários 
aparentemente desorganizados, cujas práticas vão desde o empréstimo de animal reprodutor 
ou de boi adestrado ao cultivo agrícola; a novena beneficente; a doação de plantas medicinais 
entre vizinhos; os bingos e sorteios de pequenos animais para custear a passagem de alguém 
que vai ou vem de outras regiões; até mutirões comunitários para limpar os roçados, fazer 
farinha, queimar olarias etc. Tais práticas devem ser encaradas como verdadeiros modos de 
viver e se organizar com sabedoria e particularidade dignas de serem reconhecidas e 
valorizadas. 
Por último, ainda na figura 3 observa-se que existem 18 cisternas, construídas de 
tijolos e em formato retangular, demostrando ser aparentemente mais antigas que as cisternas 
atuais que são em sua grande maioria de placas e em formato redondo, e que segundo os 
relatos foram construídas com recursos próprios, ou seja, cada morador construiu a sua sem 
nenhum auxílio seja por parte de associações ou por organizações governamentais. 
Observou-se também que algumas cisternas eram protegidas com grades/telas ou com 
cercado para que os animais não adentrassem e pudessem cair dentro da cisterna, isso tomando 
por base que a “boca” da cisterna que fica a aproximadamente 0,5 m do chão, fato que facilita 
o acesso (esse é o caso das cisternas calçadão, esta proteção serve tanto para a cisterna quanto 
para o tablado que servirá para coleta das águas das chuvas) e outras sem proteção (aqui 
observamos a cisterna menor e que serve para o consumo da casa), esta não tem proteção tanto 
pela aparente aproximação com a residência como também pela altura que a “boca” dela está 
do chão (normalmente aproximadamente 1,20 m) e que, portanto, dá 
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uma certa segurança contra animais e até mesmo crianças como pode-se observar na figura 
5. 
 
Figura 5: Cisterna cercada com tela para proteção de animais (Sítio Lagoa da Coruja, Picuí-PB). Fonte: o autor, 
2018. 
 
Outro fato que também chamou atenção foi à quantidade de cisternas por família. Nas 
propriedades visitadas foram encontradas de 1 a 4 cisternas por morador, que quando 
indagados sobre estas quantidades, os mesmos relataram que algumas comunidades possuem 
uma grande extensão territorial, além de também possuírem criações, fato que carece de uma 
quantidade maior de água. Na figura 6 pode-se observar a quantidade de cisternas por 
morador. 
 
Figura 6: Quantidades de cisternas por morador. 
 
Com relação ao quantitativo de cisternas por habitante e a justificativa apresentada 
pelos entrevistados, Palhares e Guandoni (2012), destacam que o uso de cisterna para o 
armazenamento de água da chuva é uma tecnologia que pode sim dar um aporte hídrico na 
hora de dispor água para os rebanhos. Salientam ainda que as tecnologias das cisternas, além 
de promover a segurança hídrica, promovem a segurança alimentar e econômica de produtores 
rurais e territórios. 
Por último foi perguntado com relação à utilização da água das cisternas, se esta era 
utilizada apenas para consumo doméstico (consumo humano), se esta água além do consumo 
humano também era ofertada aos animais (consumo humano e dessedentação animal) ou se 
Quantidade de cisternas por morador 
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era apenas para dessedentação animal. As respostas foram bem divididas entre consumo 
humano e animal com 50% dos entrevistados apontando esta resposta, e 49% apontando que 
utiliza esta água apenas para consumo humano, e apenas 1% afirmou que utiliza a água apenas 
para dessedentação animal, como mostra a figura 7. 
 
Figura 7: Destino da água das cisternas nas propriedades visitadas. Fonte: o autor 
 
Diante do supracitado, entende-se que muitos produtores rurais utilizam a água das 
cisternas tanto para consumo doméstico quanto para a dessedentação animal, fato este que 
chama atenção, principalmente se levarmos em consideração a figura 3, onde temos um dado 
mostrando que 98 das 142 cisternas, foram construídas com recurso federal, ou seja, através do 
P1MC e, portanto, deveriam ser utilizadas apenas para o uso doméstico. De acordo com a ASA 
(2001), as cisternas construídas pelo P1MC têm capacidade para armazenar 16.000 L de água 
que, segundo orientação do Programa, devem ser utilizados para beber, cozinhar e escovar os 
dentes. 
Todavia, os agricultores da região semiárida, especialmente os do Curimataú paraibano, 
mantém a tradição de sempre possuir algum tipo de criação animal, ainda que na maioria das 
vezes o contexto territorial e climático não os permita. Contudo, na maioria dos casos trata-se 
de uma questão mais cultural do que de necessidade. Isso faz com que este enfrente dificuldades 
em anos de estiagem tanto para provir meios de alimentar quanto matar a sede do seu rebanho. 
Diante da problemática acima mencionada, nos últimos anos algumas pesquisas vêm 
sendo realizadas a esse respeito, dentre elas pode-se citar o trabalho realizado por Palhares e 
Guidoni (2012), que destaca a região do Meio Oeste Catarinense, local onde foi realizado o 
trabalho como região que também apresenta um período de severa estiagem na época do  verão 
o que tem condicionado perdas agrícolas e dos rebanhos por falta de água. Esse cenário tem 
sido utilizado como motivador para implantação de cisternas nas propriedades rurais a fim de 
reduzir o impacto da estiagem, principalmente, quanto à oferta de água para os 
Forma de utilização da água das cisternas por parte 
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animais. Todavia, alertam para o fato de que a literatura ate indica a possibilidade do uso dessa 
água para a dessedentação de animais, mas não há pesquisas no país que tenham como foco 
essa avaliação. 
6. CONCLUSÕES 
Ao final do estudo conclui-se que: 
A grande maioria dos entrevistados (75%), não trabalham, sobrevivendo da agricultura 
de subsistência e, portanto, enfrentam muitas dificuldades para abastecer suas cisternas, 
mesmo com o aporte governamental através da operação carro-pipa, tendo em vista a alta 
escassez enfrentada atualmente. 
69% das cisternas construídas na zona rural visitada durante a pesquisa foram 
construídas através do programa P1MC do Governo Federal, além disso, constatou-se que 
todas as residências visitadas possuíam pelo menos uma cisterna de 16.000 litros garantindo 
o aporte hídrico dos moradores. 
Por último, observou-se que 50% dos entrevistados utilizam a água para consumo 
humano e dessedentação animal, 49% utilizam a água apenas para consumo humano, enquanto 
que apenas 1% utiliza a água somente para dessedentação animal. 
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